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	Aos 
Habitantes do ESPAÇO EM GERAL 
e de H. C. EM PARTICULAR, esta obra é dedicada 
por um humilde nativo de Flatland, na esperança de que, 
assim como ele foi iniciado nos mistérios 
das TRÊS dimensões, tendo sido previamente familiarizado 
com APENAS DUAS, os cidadãos dessa região celestial 
possam aspirar cada vez mais alto 
aos segredos das QUATRO, CINCO OU MESMO SEIS dimensões, contribuindo assim 
para a ampliação da IMAGINAÇÃO 
e o possível desenvolvimento 
do mais raro e excelente dom da MODESTIA 
entre as raças superiores 
da HUMANIDADE SÓLIDA.

	 

	Prefácio da segunda edição revisada, 1884

	 

	Pelo editor

	Se meu pobre amigo de Flatland mantivesse o vigor mental de que desfrutava quando começou a compor estas Memórias, eu não precisaria representá-lo agora neste prefácio, no qual ele deseja, em primeiro lugar, agradecer a seus leitores e críticos em Spaceland, cujo apreço, com rapidez inesperada, exigiu uma segunda edição de sua obra; em segundo lugar, desculpar-se por certos erros e impressões incorretas (pelos quais, no entanto, ele não é inteiramente responsável); e, em terceiro lugar, explicar um ou dois equívocos. Mas ele não é mais o Square que foi um dia. Os anos de prisão e o fardo ainda mais pesado da incredulidade e da zombaria geral combinaram-se com a decadência natural da velhice para apagar de sua mente muitos dos pensamentos e noções, e também grande parte da terminologia, que ele adquiriu durante sua curta estada em Spaceland. Ele me pediu, portanto, que respondesse em seu nome a duas objeções especiais, uma de natureza intelectual e outra de natureza moral.

	A primeira objeção é que um habitante da Terra Plana, ao ver uma Linha, vê algo que deve ser ESPESSO para os olhos, bem como LONGO para os olhos (caso contrário, não seria visível, se não tivesse alguma espessura); e, consequentemente, ele deve (argumenta-se) reconhecer que seus compatriotas não são apenas longos e largos, mas também (embora, sem dúvida, em um grau muito pequeno) ESPESSOS ou ALTOS. Essa objeção é plausível e, para os habitantes de Spaceland, quase irresistível, de modo que, confesso, quando a ouvi pela primeira vez, não sabia o que responder. Mas a resposta de meu pobre amigo parece-me completamente adequada.

	"Admito", disse ele - quando lhe mencionei essa objeção - "admito a verdade dos fatos de seu crítico, mas nego suas conclusões. É verdade que temos realmente na Terra Plana uma Terceira Dimensão não reconhecida chamada 'altura', assim como também é verdade que vocês têm realmente na Terra Espacial uma Quarta Dimensão não reconhecida, sem nome no momento, mas que eu chamarei de 'extra-altura'. No entanto, não podemos ter conhecimento de nossa "altura", assim como vocês não podem ter conhecimento de sua "altura extra". Mesmo eu - que estive na Terra do Espaço e tive o privilégio de entender por vinte e quatro horas o significado de 'altura' - mesmo eu não posso agora compreendê-lo, nem percebê-lo pelo sentido da visão ou por qualquer processo da razão; só posso apreendê-lo pela fé.

	"A razão é óbvia. Dimensão implica direção, implica medida, implica o mais e o menos. Agora, todas as nossas linhas são IGUAL e INFINITAMENTE grossas (ou altas, como preferir); consequentemente, não há nada nelas que leve nossas mentes à concepção dessa dimensão. Nenhum "micrômetro delicado" - como foi sugerido por um crítico muito apressado da Spaceland - teria a menor utilidade para nós, pois não saberíamos O QUE MEDIR, NEM EM QUE DIREÇÃO. Quando vemos uma linha, vemos algo que é longo e BRILHANTE; o BRILHO, assim como o comprimento, é necessário para a existência de uma linha; se o brilho desaparecer, a linha se extinguirá. Por isso, todos os meus amigos da Terra Plana - quando falo com eles sobre a Dimensão não reconhecida que, de alguma forma, é visível em uma Linha - dizem: "Ah, você quer dizer BRILHO"; e quando respondo: "Não, quero dizer uma Dimensão real", eles imediatamente retrucam: "Então meça-a ou diga-nos em que direção ela se estende"; e isso me silencia, pois não posso fazer nada disso. Ainda ontem, quando o Círculo Principal (em outras palavras, nosso Sumo Sacerdote) veio inspecionar a Prisão Estadual e me fez sua sétima visita anual, e quando pela sétima vez ele me fez a pergunta: "Eu estava melhor? Tentei provar-lhe que ele era "alto", além de longo e largo, embora ele não soubesse disso. Mas qual foi sua resposta? 'Você diz que eu sou "alto"; meça minha "altura" e eu acreditarei em você'. O que eu poderia fazer? Como poderia enfrentar seu desafio? Fiquei arrasado, e ele saiu da sala triunfante.

	"Isso ainda parece estranho para você? Então, coloque-se em uma situação semelhante. Suponha que uma pessoa da Quarta Dimensão, condescendente em visitá-lo, dissesse: 'Sempre que você abre os olhos, vê um Plano (que é de Duas Dimensões) e INFERE um Sólido (que é de Três); mas, na realidade, você também vê (embora não reconheça) uma Quarta Dimensão, que não é cor nem brilho nem nada do gênero, mas uma Dimensão verdadeira, embora eu não possa lhe indicar sua direção, nem você possa medi-la'. O que você diria a esse visitante? Não o prenderia? Bem, esse é o meu destino: e é tão natural para nós, habitantes da Terra Plana, prender um Quadrado por pregar a Terceira Dimensão, como é para vocês, habitantes da Terra Espacial, prender um Cubo por pregar a Quarta. Infelizmente, como é forte a semelhança familiar entre a humanidade cega e perseguidora em todas as Dimensões! Pontos, Linhas, Quadrados, Cubos, Extra-Cubos - estamos todos sujeitos aos mesmos erros, todos igualmente escravos de nossos respectivos preconceitos dimensionais, como disse um de seus poetas espaciais.

	'Um toque da natureza torna todos os mundos semelhantes'".

	[Nota: O autor deseja que eu acrescente que a concepção equivocada de alguns de seus críticos sobre esse assunto o induziu a inserir em seu diálogo com a Esfera certas observações que têm relação com o ponto em questão e que ele havia omitido anteriormente por serem tediosas e desnecessárias.]

	Nesse ponto, a defesa do Square me parece inexpugnável. Eu gostaria de poder dizer que sua resposta à segunda objeção (ou moral) foi igualmente clara e convincente. Foi feita a objeção de que ele é um odiador de mulheres; e como essa objeção tem sido veementemente insistida por aqueles que, por decreto da natureza, constituíram a metade um pouco maior da raça da Terra do Espaço, eu gostaria de removê-la, na medida em que eu possa honestamente fazê-lo. Mas o Square não está tão acostumado ao uso da terminologia moral da Terra do Espaço que eu estaria cometendo uma injustiça se transcrevesse literalmente sua defesa contra essa acusação. Agindo, portanto, como seu intérprete e resumidor, deduzo que, no decorrer de uma prisão de sete anos, ele mesmo modificou seus pontos de vista pessoais, tanto em relação às mulheres quanto às classes isósceles ou inferiores. Pessoalmente, ele agora se inclina para a opinião da Esfera de que as Linhas Retas são, em muitos aspectos importantes, superiores aos Círculos. Mas, escrevendo como historiador, ele se identificou (talvez de forma muito próxima) com os pontos de vista geralmente adotados pelos historiadores de Flatland e (como ele foi informado) até mesmo de Spaceland, em cujas páginas (até recentemente) os destinos das mulheres e das massas da humanidade raramente foram considerados dignos de menção e nunca de consideração cuidadosa.

	Em uma passagem ainda mais obscura, ele agora deseja negar as tendências circulares ou aristocráticas com as quais alguns críticos naturalmente o creditaram. Ao mesmo tempo em que faz justiça ao poder intelectual com o qual alguns Círculos mantiveram por muitas gerações sua supremacia sobre imensas multidões de seus compatriotas, ele acredita que os fatos de Flatland, que falam por si mesmos, sem comentários de sua parte, declaram que as revoluções nem sempre podem ser suprimidas por matança, e que a Natureza, ao condenar os Círculos à infecundidade, condenou-os ao fracasso final - "e aqui", diz ele, "vejo o cumprimento da grande Lei de todos os mundos, que enquanto a sabedoria do Homem pensa que está fazendo uma coisa, a sabedoria da Natureza o obriga a fazer outra, bem diferente e muito melhor"." Quanto ao resto, ele pede a seus leitores que não suponham que cada detalhe minucioso da vida cotidiana de Flatland deva corresponder a algum outro detalhe na Terra do Espaço; e ainda assim ele espera que, como um todo, sua obra possa ser sugestiva e divertida para os habitantes da Terra do Espaço de mentes moderadas e modestas que - falando sobre o que é da mais alta importância, mas que está além da experiência - se recusam a dizer, por um lado, "Isso nunca pode ser" e, por outro lado, "Deve ser exatamente assim, e nós sabemos tudo sobre isso".

	 

	 

	 

	PARTE 1: ESTE MUNDO

	 

	"Seja paciente, pois o mundo é amplo e espaçoso."

	 

	Seção 1. Da natureza de Flatland

	 

	Chamo nosso mundo de Flatland, não porque o chamamos assim, mas para tornar sua natureza mais clara para vocês, meus felizes leitores, que têm o privilégio de viver no Espaço.

	Imagine uma vasta folha de papel na qual linhas retas, triângulos, quadrados, pentágonos, hexágonos e outras figuras, em vez de permanecerem fixas em seus lugares, movem-se livremente sobre ou dentro da superfície, mas sem o poder de subir ou descer, muito parecido com sombras - só que duras e com bordas luminosas - e você terá uma noção bastante correta de meu país e de meus compatriotas. Infelizmente, há alguns anos, eu deveria ter dito "meu universo", mas agora minha mente se abriu para visões mais elevadas das coisas.

	Em um país como esse, você perceberá imediatamente que é impossível que haja qualquer coisa do que você chama de tipo "sólido"; mas ouso dizer que você suporá que poderíamos pelo menos distinguir pela visão os triângulos, quadrados e outras figuras, movendo-se como eu os descrevi. Pelo contrário, não podíamos ver nada desse tipo, pelo menos não para distinguir uma figura da outra. Nada era visível, nem poderia ser visível, para nós, exceto Linhas Retas; e a necessidade disso eu demonstrarei rapidamente.

	Coloque uma moeda de um centavo no meio de uma de suas mesas no Espaço e, inclinando-se sobre ela, olhe para baixo. Ela parecerá um círculo.

	Mas agora, voltando para a borda da mesa, abaixe gradualmente o olho (colocando-se, assim, cada vez mais na condição dos habitantes de Flatland) e verá que a moeda se tornará cada vez mais oval à sua vista e, por fim, quando tiver colocado o olho exatamente na borda da mesa (de modo que você seja, por assim dizer, realmente um Flatlander), a moeda deixará de parecer oval e se tornará, até onde você puder ver, uma linha reta.

	A mesma coisa aconteceria se você tratasse da mesma forma um triângulo, um quadrado ou qualquer outra figura cortada em papel cartão. Assim que você olhar para ela com o olho na borda da mesa, verá que ela deixa de parecer uma figura e se torna uma linha reta. Tomemos como exemplo um triângulo equilátero, que representa para nós um comerciante de classe respeitável. A figura 1 representa o comerciante como você o veria quando estivesse inclinado sobre ele de cima para baixo; as figuras 2 e 3 representam o comerciante como você o veria quando estivesse inclinado sobre ele de cima para baixo. 2 e 3 representam o comerciante, como você o veria se seu olho estivesse próximo ao nível ou quase no nível da mesa; e se seu olho estivesse bem no nível da mesa (e é assim que o vemos em Flatland), você não veria nada além de uma linha reta.
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	Quando eu estava em Spaceland, ouvi dizer que seus marinheiros têm experiências muito semelhantes quando atravessam seus mares e avistam alguma ilha ou costa distante no horizonte. A terra distante pode ter baías, anteparos, ângulos para dentro e para fora em qualquer número e extensão; no entanto, à distância, não se vê nada disso (a menos que o sol brilhe sobre eles, revelando as projeções e os recuos por meio de luz e sombra), nada além de uma linha cinza ininterrupta sobre a água.

	Bem, isso é exatamente o que vemos quando um de nossos triângulos ou outros conhecidos vem em nossa direção em Flatland. Como não há sol conosco, nem qualquer tipo de luz que produza sombras, não temos nenhuma das ajudas à visão que vocês têm na Terra Espacial. Se nosso amigo se aproxima de nós, vemos que sua linha se torna maior; se ele se afasta de nós, ela se torna menor, mas ainda assim ele se parece com uma linha reta; seja ele um triângulo, quadrado, pentágono, hexágono, círculo, o que você quiser - uma linha reta e nada mais.

	Talvez você pergunte como, nessas circunstâncias desvantajosas, conseguimos distinguir nossos amigos uns dos outros, mas a resposta a essa pergunta tão natural será dada de forma mais adequada e fácil quando eu descrever os habitantes de Flatland. Por enquanto, deixe-me adiar esse assunto e dizer uma ou duas palavras sobre o clima e as casas em nosso país.

	 

	

	 

	 

	 

	 

	Seção 2. Sobre o clima e as casas em Flatland

	 

	Assim como para você, também para nós há quatro pontos da bússola: Norte, Sul, Leste e Oeste.

	Como não há sol nem outros corpos celestes, é impossível determinarmos o norte da maneira usual, mas temos um método próprio. Por uma lei da natureza, há uma atração constante para o sul; e, embora em climas temperados isso seja muito pequeno, de modo que até mesmo uma mulher com saúde razoável pode viajar vários estádios em direção ao norte sem muita dificuldade, ainda assim o efeito de impedimento da atração para o sul é suficiente para servir de bússola na maioria das partes da Terra. Além disso, a chuva (que cai em intervalos determinados), que vem sempre do norte, é uma ajuda adicional; e nas cidades temos a orientação das casas, que, naturalmente, têm suas paredes laterais que correm em sua maior parte para o norte e para o sul, de modo que os telhados possam impedir a entrada da chuva do norte. No campo, onde não há casas, os troncos das árvores servem como uma espécie de guia. De modo geral, não tivemos tanta dificuldade quanto seria de se esperar para determinar nossa orientação.

	No entanto, em nossas regiões mais temperadas, nas quais a atração pelo sul dificilmente é sentida, caminhando às vezes em uma planície perfeitamente desolada, onde não havia casas nem árvores para me guiar, fui ocasionalmente obrigado a permanecer parado por horas seguidas, esperando até que a chuva caísse antes de continuar minha jornada. Nas pessoas fracas e idosas e, especialmente, nas mulheres delicadas, a força da atração é muito mais forte do que no robusto sexo masculino, de modo que é uma questão de criação, se você encontrar uma mulher na rua, sempre indicar a ela o lado norte do caminho - o que não é nada fácil de fazer, sempre em cima da hora, quando se está com a saúde debilitada e em um clima onde é difícil distinguir o norte do sul.

	Não há janelas em nossas casas, pois a luz chega a nós da mesma forma em nossas casas e fora delas, de dia e de noite, igualmente em todos os momentos e em todos os lugares, não sabemos de onde. Antigamente, para nossos eruditos, essa era uma pergunta interessante e frequentemente investigada: "Qual é a origem da luz?" e sua solução foi tentada repetidamente, sem outro resultado a não ser lotar nossos manicômios com os aspirantes a solucionadores. Portanto, depois de tentativas infrutíferas de suprimir tais investigações indiretamente, tornando-as sujeitas a um pesado imposto, a Legislatura, em tempos relativamente recentes, proibiu-as totalmente. Eu - infelizmente, só eu na Terra Plana - sei agora muito bem a verdadeira solução desse misterioso problema; mas meu conhecimento não pode ser compreendido por um único de meus compatriotas; e zombam de mim - eu, o único possuidor das verdades do Espaço e da teoria da introdução da Luz do mundo de três Dimensões - como se eu fosse o mais louco dos loucos! Mas uma trégua a essas digressões dolorosas: deixe-me voltar para nossas casas.

	A forma mais comum para a construção de uma casa é de cinco lados ou pentagonal, como na figura anexa. Os dois lados do norte, RO, OF, constituem o telhado e, na maioria das vezes, não têm portas; no leste, há uma pequena porta para as mulheres; no oeste, uma muito maior para os homens; o lado sul ou piso geralmente não tem portas.

	Casas quadradas e triangulares não são permitidas, e por esse motivo. Como os ângulos de um quadrado (e ainda mais os de um triângulo equilátero) são muito mais pontiagudos do que os de um pentágono, e as linhas de objetos inanimados (como casas) são mais escuras do que as linhas de homens e mulheres, é de se esperar que não haja pouco perigo de que as pontas de uma residência quadrada ou triangular possam causar sérios danos a um viajante imprudente ou talvez distraído que, de repente, se depare com elas: E já no século XI de nossa era, as casas triangulares eram universalmente proibidas por lei, com as únicas exceções sendo fortificações, armazéns de pólvora, quartéis e outros edifícios estatais, dos quais não é desejável que o público em geral se aproxime sem circunspecção.
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Nesse período, as casas quadradas ainda eram permitidas em toda parte, embora desencorajadas por um imposto especial. Mas, cerca de três séculos depois, a lei decidiu que em todas as cidades com população acima de dez mil habitantes, o ângulo de um pentágono era o menor ângulo de casa que poderia ser permitido de forma consistente com a segurança pública. O bom senso da comunidade apoiou os esforços do Legislativo, e agora, mesmo no campo, a construção pentagonal substitui todas as outras. Somente de vez em quando, em algum distrito agrícola muito remoto e atrasado, um antiquário ainda pode descobrir uma casa quadrada.

	 

	

	 

	 

	 

	 

	Seção 3. Com relação aos habitantes de Flatland

	 

	O maior comprimento ou largura de um habitante adulto de Flatland pode ser estimado em cerca de onze de suas polegadas. Doze polegadas podem ser consideradas como o máximo.

	Nossas mulheres são linhas retas.

	Nossos soldados e as classes mais baixas de trabalhadores são triângulos com dois lados iguais, cada um com cerca de onze polegadas de comprimento, e uma base ou terceiro lado tão curto (geralmente não ultrapassando meia polegada) que formam em seus vértices um ângulo muito agudo e formidável. De fato, quando suas bases são do tipo mais degradado (não mais do que a oitava parte de uma polegada de tamanho), elas dificilmente podem ser distinguidas de linhas retas ou mulheres, tão extremamente pontiagudos são seus vértices. Para nós, assim como para vocês, esses triângulos se distinguem dos outros por serem chamados de isósceles; e é por esse nome que me referirei a eles nas páginas seguintes.
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